
                                                                                   

 

 
OBJETIVOS Desenvolver projetos de intervenção em áreas urbanas, trabalhando conceitos 

relativos às escalas do plano e do projeto; desenvolver a capacidade projetual ao 

nível do urbano, estimulando a percepção ambiental e a apreensão do espaço social 

e econômico; capacitar o aluno a enfrentar questões urbanas nos níveis das 

relações do global, do urbano e do habitat e das dimensões simbólicas, históricas e 

topológicas. 

EMENTA Conceituação. Morfologia Urbana. Teorias da Forma Urbana. Espaço público e 

privado. Usos, funções e equipamentos urbanos. As inter-relações entre as 

edificações, os fluxos de transporte, redes de infra-estrutura, áreas livres e espaços 

públicos. Plano e Projeto. Projeto de Parcelamento urbano. Intervenção em áreas 

consolidadas.  Desenvolvimento de projeto urbano. 

PROGRAMA Fase 1: Diagnóstico da Área de Intervenção 

Aulas 1-8 

1. Apresentação da disciplina; apresentação da área de estudo; preparação da 

visita de campo.  

2. Visita a área de estudo 

3. Sistematização das informações da visita de campo; orientação para o 

levantamento de dados. 

4. Coleta de dados 
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5. Orientação individual para sistematização dos dados coletados; orientação 

para elaboração da maquete. 

6. Orientação coletiva em seminário de apresentação do levantamento de 

dados e diagnóstico (apresentação em PowerPoint) 

7. Aula teórica: “Plano e Projeto”; exercício de conclusão do diagnóstico 

8. Seminário de conclusão do diagnóstico; definição das áreas de projeto. 

Fase 2: Anteprojeto de Intervenção Urbana 

Aulas 9-27 

9. Apresentação e análise de projetos referenciais.  

10. Aula teórica: “História, memória e permanências”; orientação do exercício 

1 de análise da área de projeto (“História, memória e permanências”). 

11. Aula teórica: “Público e Privado”; Aula teórica: “Sistema de circulação 

urbana: rede viária e transporte público”. 

12. Aula teórica: “Redes e Fluxos”; orientação dos exercício 2 e 3 de análise 

da área de projeto (“Público e Privado” e “Redes e Fluxos”). 

13. Aula Teórica: “Princípios de composição urbana”; Análise de projetos 

referenciais. 

14. Orientação para a conceituação do projeto. 

15. Seminário de conceituação dos projetos 

16. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

sistema viário e transporte público. 

17. Análise de projetos referenciais. 

18. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

representação. 

19. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

paisagismo. 

20. Aula Teórica: “Infra-estrutura urbana”; Orientação coletiva em seminário 

de apresentação das propostas para o anteprojeto de intervenção urbana. 

21. Aula Teórica: “Meio Ambiente”; Aula teórica: “Resíduos sólidos”. 

22. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

sistema viário e transporte público. 

23. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

paisagismo 

24. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

representação. 

25. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

mobiliário urbano. 

26. Orientação do anteprojeto de intervenção urbana e conteúdo de apoio: 

detalhamento. 

27. Banca examinadora externa para os anteprojetos de intervenção urbana. 

 

Fase 3: Compatibilização dos anteprojetos e diretrizes globais para a área de 



                                                                                   

estudo 

Aulas 28-30 

28. Orientação para compatibilização dos anteprojetos; exercício. 

29. Orientação para compatibilização dos anteprojetos e conteúdo de apoio: 

sistema viário e transporte público, paisagismo. 

30. Orientação para compatibilização dos anteprojetos e conteúdo de apoio: 

representação. 

31. Apresentação final  

AVALIAÇÃO A nota final será composta de cinco notas parciais: 

NOTA 1: compreende a avaliação da primeira fase de diagnóstico da área; aqui 

estão incluídas as entregas parciais solicitadas, a entrega do diagnóstico coletivo 

(caderno, maquete e powerpoint), a participação em aula.  

NOTA 2: compreende os exercícios de análises solicitados bem como o mapa 

síntese de diagnóstico por grupo;  compreende também os conceitos relativos às 

resenhas solicitadas. 

NOTA 3: compreende a conceituação do projeto. 

NOTA 4: compreende a avaliação do anteprojeto; aqui estão incluídas as 

avaliações relativas à representação e expressão gráfica, composição formal e 

soluções urbanísticas, solução dos fluxos e das relações volumétricas, propostas de 

usos, inovação da proposta, coerência do projeto com os objetivos e a 

conceituação, detalhamento e dimensionamento, processo evolutivo, incorporação 

das críticas e sugestões da banca externa.  

NOTA 5: compreende a avaliação das propostas de integração e compatibilização 

dos anteprojetos, e diretrizes globais para a área. 

O G1 será composto da média das notas 1, 2 e 3. O G1 terá peso 2 (dois). 

O G2 será compostas da média das notas 4 e 5. O G2 terá peso 3 (três) 

O aluno deve também alcançar o mínimo de freqüência igual a 75% das aulas 

dadas. 
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